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Está em vi-
gor, desde o 
dia 31 de ju-
lho de 2014, 
a instrução 
normat iva 
da Prefeitu-
ra Munici-

pal de Campinas estabelecen-
do que todo empreendimento 
comercial, Shoppings centers 
e correlatos, loteamentos em-
presariais e toda pessoa ju-
rídica devem preencher um 
formulário padrão que está 
na pagina da Prefeitura Mu-
nicipal, informando os dados 
de cada ocupante das unida-
des dos empreendimentos.

Essa comunicação deverá 
ser feita pela administração 
do empreendimento e de for-
ma periódica.

A primeira entrega dessas 
informações tem prazo até o 
dia 30 de setembro de 2014 
e o não cumprimento dessa 
normativa implicará em mul-
tas pesadas, chegando a mais 
de R$ 5.000,00 para o empre-
endimento.

Para proteger os condo-
mínios e estabelecimentos 
comerciais de possíveis mul-
tas, a administração deverá 
se acautelar solicitando as 
informações para cada uni-

dade autônoma com protoco-
lo de entrega e, caso algum 
condômino não o faça em 
prazo hábil, o condomínio 
deve informar a municipali-
dade que esse se recusou a 
fazer a entrega. 

A entrega dessa declara-
ção será periódica (semes-
tral ) ou sempre que houver 
alteração de ocupação das 
unidades autônomas. Para 
o ano de 2015, como exem-
plo, as declarações deverão 
ser entregues entre 1º e 30 
de janeiro a primeira leva e 
de 1º a 30 de julho a segunda 
relação informativa. O obje-
tivo dessa normativa é, cer-
tamente, fechar o cerco sobre 
a sonegação fiscal, principal-
mente em relação ao recolhi-
mento do ISSQN.

Alertamos para que os 
gestores não se intimidem 
com as recusas e esquivas de 
alguns condôminos e façam 
cumprir a lei, pois a multa 
vai recair no empreendimen-
to em caso de omissão da en-
trega das informações. Em 
caso de dúvidas em relação 
ao processo de informação, 
devem os gestores recorrer 
ao auxilio das administrado-
ras e órgãos ligados ao mer-
cado, como o Secovi e outros. 
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Declaração de ocupação
de condomínios comerciais

CADEIRANTE?
Semana Nac. de Luta da Pessoa com Deficiência, de 15 a 21/09. 

Rampa em frente a Cidade Judiciária

LEITORES

TEMAKERIA 
A Sohan Temakeria abriu em se-

tembro uma nova loja no The Mall, do 
bairro Villa Bela. Funciona das 11h30 às 
23 h (o serviço de cozinha encerra às 
22h30) com serviço a La Carte. No car-
dápio: temakis, hot rolls, sushis, sashi-
mis e outros. A partir de novembro será 
implantado o serviço de dellivery. A 
rede já tem outras lojas em Campinas, 
como no Gramado e Centro. Rua Rute 
Ferraz de Angelis, 886. Tel.: 3256 6572. 

JOGOS DE POKER
A King Poker é uma casa de jogos 

de poker (considerado um ‘jogo da 
mente’) aberta recentemente na Rua 
Osvaldo Cruz, 663 – Vila Nova, com 
bar e lanchonete. Funciona de segunda 
a sexta a partir das 19 h e aos sábados 
e domingos às 17 h. Os torneios diários 
têm preços divulgados na página do 
Facebook/ king pokeer. É permitida 
a entrada gratuita de qualquer pessoa 
com mais de 18 anos que queira apenas 
assistir e os iniciantes contam com trei-
namento gratuito agendado. Tel.: 2511 
0985. 

EXPO ESTÉTICA 
A 1ª Expo Estética Dom Pedro será 

realizada nos dias 17,18 e 19 de outubro, 
das 13 às 22h no Expo Center Dom Pe-
dro, espaço de exposições localizado na 
área externa do Dom Pedro Shopping 

(estacionamento próximo à Telha Nor-
te). É o primeiro evento do gênero na 
região de Campinas e reunirá cerca de 
120 expositores do ramo de estética 
mostrando seus produtos e serviços, 
além de palestras, workshops e opor-
tunidades de novos negócios. A orga-
nização é da PA Produções e Eventos. 
www.expoesteticadompedro.com.br; 
Tel: 4122 2202

ARTIGOS PARA FESTAS
A Kikito Festas abre suas portas na 

primeira quinzena de outubro, na Rua 
Dona Luisa de Gusmão, 375 - Vila No-
gueira. Entre os itens oferecidos estão 
doces, descartáveis e artigos para festa. 
Inicialmente o atendimento será somen-
te na loja, mas posteriormente a empresa 
pretende implantar serviço de entregas. 
Tel.: (19) 3397-4510 / www.kikitofestas.
com.br   

NOVO SERINGUEIRO
O Seringueiro, loja especializada no 

segmento de borrachas e plásticos, que ti-
nha sede na R. Dr. Armando Sales de Oli-
veira, 659 no Taquaral, mudou recente-
mente para o nº 471, na mesma rua.  Com 
espaço maior, a loja pretende melhorar o 
atendimento dos clientes. Com 30 anos 
de mercado, a empresa comercializa itens 
em cerca de 20 diferentes categorias e 
também produz peças sob medida.  Tel.: 
3251 5507 – www.oseringueiro.com.br

GIRO

CONTAMINAÇÃO I
Sou interessado na solução do 

problema pois morei e ainda  tenho 
apartamento no Resid. Pq.Primavera. 
Como leigo, observo que existem duas 
empresas de transportes coletivos, logo 
abaixo do terreno da antiga Proquima, 
onde antigamente não havia calçamen-
tos, drenagens e tanques de contenção 
de resíduos e os produtos (óleo diesel, 
graxas, solventes usados para lavar os 
coletivos) também eram derramados 
direto no solo e escorriam sentido ao 
riacho. Penso que se há contaminação 
no lençol freático, o passivo ambiental 
pode não ser todo de uma só empresa. 

Antonio Braz

CONTAMINAÇÃO II
Se você como eu foi enganado e 

comprou um imóvel do Grupo Conci-
ma, nunca o recebeu, entrou na Justiça 
para fazer valer seus direitos, ganhou 
mas não consegue receber de volta seu 
dinheiro, junte-se a nós. A Concima 
Construções Civis faz parte de um 
poderoso grupo econômico de aproxi-
madamente 60 empresas dos mesmos 
sócios, com sociedade com construto-
ras e empresas estrangeiras com ações 
na Bolsa de Valores de São Paulo. Para 
escaparem de suas responsabilidades, 
criaram um emaranhado de empresas, 

escondendo valores pecuniários e pa-
trimônios, com isto se esquivando das 
suas obrigações e condenações, criando 
tumultos processuais e afrontando a 
Justiça. Temos uma associação de com-
pradores enganados para trocar infor-
mações: www.facebook.com/Concima. 

Marcos Finco

BARÃO PRÓ-PARQUE 
A caminhada pró-parque em Barão 

foi um importante momento! Quem o 
viver se lembrará sempre, por ter con-
tribuído para a criação do maior par-
que da cidade! 

Manuel Rosa Bueno

ESGOTO S. CÂNDIDA
Me parece que a data prevista para 

a conclusão, em agosto, não foi cum-
prida. Não vejo ninguém trabalhando 
na região. O cheiro insuportável que 
temos na parte baixa do bairro, devi-
do logicamente ao sistema que não está 
pronto e o esgoto corre a céu aberto. 
Nota-se isso claramente , entre as ruas 
Hermantino Coelho e Nelson Alaite, 
numa mata que deveria estar sendo 
preservada. O cheiro é horrível, não 
tem ninguém trabalhando na área e a 
Prefeitura e Sanasa, parece que nunca 
passaram por ali. 

Nilo Junior

Há, infelizmente no Brasil, uma 
praga muito difícil de ser debelada 
que é a maldita mania de políticos 
(eleitos é bem verdade) e seus apani-
guados indicados e comissionados, 
acreditarem que são donos do dinhei-
ro que administram.

Mal assumem e pronto, logo se 
apoderam do que há no cofre e tocam 
fogo a bel prazer. Pensam estar na 
“Casa da Mãe Joana” do título e, por 
isto não precisam dar satisfação a 
ninguém.

O prefeito Jonas Donizete assu-
miu o cargo e indicou o jornalista 
Luiz Guilherme Fabrini para secre-
tário de Comunicação. E foi ele que 
coordenaou a produção  de um livro 
de comemoração aos 240 anos da 
Cidade , com direito a festa de lan-
çamento  em empresa privada e para 
restritos convivas. 

Diante da falta de transparência 
em relação a esta produção,  o Jornal 
encaminhou ao secretário uma série 
de questões, com o intuito de esclare-
cer como está sendo aplicado o dinhei-
ro público. E esse assunto é tratado no 
editorial, porque as perguntas foram 
ignoradas, numa atitude de descaso 
com os cidadãos, que têm direito de 
acesso às informações referentes a to-
das as ações de  órgãos  públicos. 

As questões enviadas pediam es-
clarecimentos sobre o custo do pro-
jeto, sobre quem pagou (prefeitura 
ou parceiros privados), sobre o lan-
çamento (porque um local privado 
e quem foram os convidados),  para 
quem será distribuído e em que quan-
tidade, entre outras questões perti-
nentes ao uso responsável de recursos  
públicos. 

Entendemos que as iniciativas dos 
administradores são louváveis no res-
gate histórico da cidade, mas isso deve 
ser acompanhado da transparência,  
um direito dos contribuintes. E, prin-
cipalmente, porque quem não tem o 
que esconder não teme esclarecer. 

Mas as respostas não vieram. 
Mais uma vez, a Secretaria de Co-
municação omitiu informações que 
deveriam ser públicas.  Enquanto isto, 
o dinheiro que sobra em um dos cômo-
dos da ‘Casa’ para massagear ego de 
políticos eleitos e seus comissionados 
lançando livros comemorativos, falta 
há 14 meses no cômodo da ‘Casa’ 
que cuida da saúde. Alí, está parada 
uma ‘nada importante’ autoclave 
(que serve ‘apenas’ para esterilizar 
materiais de uso médico e enferma-
gem), como mostramos na página 5 
desta edição.

Mas na “Casa da Mãe Joana” não 
há diferença entre uma coisa e outra, 
para políticos e comissionados que na 
ilusão de poder de seus cargos transi-
tórios, pensam ser donos da informa-
ção e do dinheiro do povo. 

Pelas ruas...

(19) 99168-4852
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ESGOTO TEVE ANÚNCIO DE INÍCIO E FIM DOS TRABALHOS

Obra atrasa e custo aumenta

ANUNCIADA PARA SETEMBRO, IMPLANTAÇÃO DE CAÇAMBAS É ADIADA

Coleta de lixo rende ação popular
Anunciado pelo Secretário de 

Serviços Públicos para entrar em 
funcionamento até o final de se-
tembro, o sistema de coleta do-
miciliar automatizada de lixo or-
gânico no bairro Mansões Santo 
Antônio ainda não foi implantado.  
Segundo o Diretor do Departamen-
to de Limpeza Urbana (DLU), Ale-
xandre Gonçalves, a implantação 
nesta região “ainda demanda mais 
planejamento”.  

No dia 15/9 a Comissão Perma-
nente de Política Urbana da Câ-
mara Municipal recebeu o secre-
tário Ernesto Paulella e o diretor 
do DLU para um debate sobre esta 
nova forma de coleta de lixo. Como 
a maioria das dúvidas não foi es-
clarecida, no mesmo dia uma ação 
popular ambiental foi protocolada 

na 1ª Vara da Fazenda Pública de 
Campinas. 

O autor da ação, professor Re-
nato César Pereira, aciona a Pre-
feitura e o Consórcio Renova Am-
biental e pede a suspensão da coleta 
mecanizada até que se cumpram os 
requisitos legais, como a realização 
de estudos de  Impacto Ambiental 
e também de impactos no trânsito 
e realização de audiências públicas. 
Ele alega que o sistema atual está 
revestido de ilegalidades, atentan-
do contra o meio ambiente, a mora-
lidade administrativa e à legislação 
vigente. 

“Ninguém é contra a modalida-
de de serviço e sim, contra a manei-
ra vertical de como o poder público 
impacta o cidadão, passando por 
cima da democracia participativa, 

com um contrato feito às pressas 
para beneficiar terceiros e não a 
população destinatária dos servi-
ços”, diz. 

A coleta mecanizada foi im-
plantada em Barão Geraldo, Cam-
buí e Centro, apesar de ainda não 
terem sido solucionados os proble-
mas como a falta de limpeza das ca-
çambas, a obstrução das calçadas e 
também a ausência de uma campa-
nha de educação para a população 
sobre o novo método. 

Mesmo assim, o diretor do DLU 
afirma que em breve a coleta mecâ-
nica será iniciada nas ruas vertica-
lizadas (com concentração de pré-
dios) na região do Mansões Santo 
Antônio e também no Parque Alto 
Taquaral, onde predominam as re-
sidências horizontais. 

A ação popular ainda aguarda-
va (até o fechamento desta edição) 
uma posição da Justiça sobre o pe-
dido Liminar de Tutela Antecipa-
da.  O autor pondera que não houve 
uma campanha de sensibilização e 
informação para que a população 
tomasse conhecimento do novo 
método antecipadamente, e elega 
que a higienização dos contêineres 
a cada 30 dias tem se mostrado im-
praticável. 

E ressalta que houve “desvio de 
finalidade e vício de motivação”. 
Para Renato, as ações da Municipa-
lidade, feitas com dinheiro público, 
não podem constituir apostas para 
ver o que dá certo ou não. “Tem de 
haver projetos consistentes, pro-
postas estudadas, o que não houve 
nesse caso.”Caçambas: reação negativa ao projeto

sível, o projeto original foi modifi-
cado, eliminando intervenções no 
leito do Córrego das Cabras. “Op-
tou-se pela adequação do traçado 
do coletor e não execução desse 
serviço”, explica a empresa. 

ANÚNCIO FESTIVO
“O mau cheiro que exala próximo 

ao Ribeirão das Cobras está com os 
dias contados”, disse o prefeito Jonas 

A entrega da rede de esgoto do 
bairro Santa Cândida e entorno 
foi adiada em cerca de seis meses 
e a nova previsão de conclusão é 
dezembro de 2014. Segundo in-
formações da Sanasa, o adiamento 
do prazo de entrega (inicialmente 
previsto para julho/agosto) se deve 
“a não liberação de licenças am-
bientais para execução do trecho 
do emissário, gabião e necessidade 
de prolongamento do túnel sob a 
rodovia Dom Pedro devido a obras 
adicionais da concessionária Rota 
das Bandeiras”.

Os seis meses de adiamento da 
entrega terão o saldo contratual 
reajustado conforme variação do 
Índice Nacional de Custo da Cons-
trução (INCC) do período de julho 
a dezembro/2014. Segundo a Sana-
sa, isso está previsto no contrato. 
A inflação registrada pelo INCC 
em agosto, referente aos últimos 
12 meses, foi de 7,26%. A obra terá 
o custo total de R$ 3.684.955,00, 
sendo R$ 2.751.018,09 financiados 
pela Caixa Econômica Federal e R$ 
933.937,60 com recursos da Sanasa. 

O trecho de interceptor em vala 
convencional já foi concluído e ago-
ra resta a instalação da tubulação 
no interior do túnel e seu preenchi-
mento. Falta também a execução 
do gabião - que estava pendente 
devido à licença ambiental - para 
proteção do interceptor instalado. 
A interligação depende da conclu-
são total das obras. O contrato de 
um ano foi assinado com a CTL En-
genharia Ltda. em 22/6/2013 e pre-
via as obras de instalação de 1.851 
metros de interceptores e implan-
tação da rede de esgoto dos bairros 
Chácaras Primavera, Mansões San-
to Antônio e Santa Cândida. O es-
goto coletado nesta região irá para 
a Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Anhumas. 

Ainda segundo a Sanasa, a 
emissão das licenças ambientais 
não tem relação com o solo conta-
minado, pois “o projeto não prevê 
nenhuma intervenção dentro da 
mancha de contaminação existente 
na região”. Para que isso fosse pos-

Donizete na cerimônia em que assi-
nou, em 22/6/2013, a ordem de servi-
ço que autorizou a CTL Engenharia 
Ltda. a iniciar as obras de intercepta-
ção do esgoto. O que ele não esperava 
era que seria preciso contar mais 180 
dias além do previsto, alongando o 
contrato original de 12 para 18 meses. 
A obra é revindicada pela Associação 
de Moradores desde 2004.

Caixas coletoras ao longo do percurso da rede já estão prontas para serem ultilizadas

Defensoria já tem
nova sede definida

CHÁCARA PRIMAVERA

A nova sede da Defenso-
ria Pública de Campinas será, 
a partir do próximo ano, no 
bairro Chácaras Primavera. O 
imóvel recém-construído na 
Rua Jorge de Figueiredo Cor-
rea nº 1219 abrigará a unida-
de, que hoje atende na Cidade 
Judiciária. Segundo informa-
ções do órgão, a mudança se 
deve principalmente a restri-
ção do horário de atendimen-
to público (período da tarde) 
determinado pelo Tribunal 
de Justiça, que cede o espaço 
ocupado atualmente pela De-
fensoria na Cidade Judiciária. 

Como o prédio da nova 
sede ainda passa por obras de 
infraestrutura que dependem 
de outros órgãos, não há data 
definida para a inauguração, 
mas a expectativa é que nos 
primeiros meses de 2015 o pú-
blico passe a ser atendido no 
novo local. O prédio tem 3.445 

m2 e é alugado, ao custo de R$ 
95 mil/mês. A unidade receberá 
os atuais 23 defensores públi-
cos e 10 servidores que fazem, 
em média, 120 atendimentos 
por dia. O agendamento dos 
atendimentos continuará ser 
feito pelo 0800 7734340.   

A Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo mantém 
em Campinas com duas uni-
dades, coordenadas pelo de-
fensor Leandro de Marzo. Na 
Cidade Judiciária, localizada 
no Jardim Santana, estão os 
defensores criminais, de fa-
mília, de execução criminal, 
infância e juventude e cível. Já 
na Unidade Vila Mimosa, são 
atendidas as questões cíveis e 
de família. O defensor públi-
co é um bacharel em Direito 
que presta assistência jurídica 
gratuita às pessoas que não 
podem pagar pelos serviços de 
um advogado.  

Fachada da nova sede da Defensoria Pública na Rua Jorge F. Correia, 1219 
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MORADORES QUEREM MUDANÇAS NO ACESSO À ROD. MIGUEL BURNIER

CPFL (ainda) trava trânsito local

Enquanto a direção da CPFL  
mantém sem uso nenhum um tre-
cho da Rua Luiz Otávio, em frente 
a sua sede, os moradores  da região, 
especificamente do Santa Cândida 
sofrem com a falta de opção para sair 
do bairro e acessar a Rodovia Miguel 
Noel Nascentes Burnier. Isso só pode 
ser feito através da Rua Jasmim (3) 
por onde também entram aqueles 
que chegam pela rodovia e buscam 
 os bairros.

Desta forma, os motoristas que se-
guem pela Rua Luiz Otávio para che-
gar à rodovia são forçados  a enfren-
tarem os veículos que saem dela com 
direção à Rua Jasmim; também os que 
vem pela Rua Jasmim para acessar a 
rodovia  e ainda alguns que saem da 
CPFL e chegam à Rua Jasmim trafe-
gando no sentido inverso da Rua Luiz 
Otávio. “Tem hora que aquilo ali vira 
um nó só provocado claramente pela 
interseção da Rua Luiz Otávio pela 

ram forçando a usar a única saída pela 
Rua Jasmim”, explica Aroldo Bicego.

Na reunião realizada na Emdec 
com o gerente de planejamento e 
mobilidade, Pedro Meloni de Olivei-
ra, os moradores que representaram 
a região ouviram que para inverter o 
sentido naquele trecho é preciso abrir 
o acesso que o DER fez como saída da 
rodovia e entrada para o bairro atra-
vés da Rua Luiz Otávio (1) . “Mas há 
parecer do DER que a abertura só 

CPFL”, explica Aroldo Bicego, mora-
dor da Rua Arnaldo Vannucci.

Assim, como parece que a CPFL 
não vai mesmo liberar o trecho de rua 
diante de sua sede, moradores do San-
ta Candida estão pressionando a Em-
dec para inverter o sentido de direção 
da alça de acesso da rodovia para a rua 
Lauro Vannucci. (2) “Queremos que 
volte como era antes. O acesso só per-
mitia sair do bairro para a rodovia. De-
pois que inverteram, só nos prejudica-

pode ser feita se a rua Luiz Otávio na-
quele trecho tiver sentido único bair-
ro/centro pelo menos até a Rua Lauro 
Vannucci”, explicou o diretor.

Orientados a protocolar pedido 
neste sentido, os moradores providen-
ciaram o documento, deram entrada 
na semana seguinte à reunião e agora 
aguardam posicionamento dos diri-
gentes da Emdec. “Enquanto não re-
solvem o todo, seria bom resolver pelo 
menos parte “, desabafou Bicego.

CONSEG TAQUARAL TAMBÉM PÕE FOCO NO TRÂNSITO

Órgão quer Emdec na próxima reunião
A vacinação gratuita contra 

raiva em cães e gatos será feita  
dois finais de semana de outu-
bro: dias 11/12 e 18/19. Campinas 
recebeu 355,5 mil doses da vaci-
na no dia 24/09. A região Leste, 
que abrange o Taquaral e bairros 
no entorno, receberá as equipes 
de vacinação nos dias 18 e 19 e os 
locais de vacinação mais próxi-
mos podem ser consultados pelo 
telefone 156. 

VACINA ANTIRRÁBICA
O Conselho de Segurança 

(Conseg) do Taquaral convidou o 
presidente da Emdec para partici-
par da próxima reunião do órgão 
– dia 20/10 – e esclarecer questões 
relacionadas ao trânsito local. O 
adensamento, os estacionamentos 
irregulares e até o som alto dos veí-
culos estacionados em regiões mui-
to congestionadas tem feito parte 
das reclamações recebidas pelo 
órgão. Representantes das secreta-
rias de Assistência Social e Saúde 
também foram convidados para de-

bater a presença de moradores de 
rua, que tem aumentado na região. 

O presidente do Conseg, Luiz 
Roberto Gomes, comenta que esses 
dois temas tem ocupado boa parte 
das discussões e preocupações dos 
moradores, por isso a decisão de 
convidar para o debate quem pode 
contribuir para os encaminhamen-
tos das soluções. O Conselho se 
reúne sempre na terceira segunda-
feira do mês no salão paroquial da 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, no 
Taquaral, a partir das 19h30. 

 AMARELINHO
A lanchonete “Amarelinho II”, 

que fica na Praça da Paz – na Av. 
Heitor Penteado próximo a Julio 
Prestes – voltou a ser tema de dis-
cussão no Conseg Taquaral. Os 
moradores do entorno reclamam 
do tumulto no local, principal-
mente nos domingos. Muita gen-
te alcoolizada, barulho, trânsito 
congestionado, estacionamentos 
irregulares formam o perfil do lo-
cal. Em 2012, o empreendimento 
havia sido fechado pelas mesmas 

razões, mas depois foi reaberto. 
A função social da concessão 

da área também tem sido discu-
tida. “No local onde funciona o 
Amarelinho são quatro boxes, 
que deveriam ser ocupados por 
quatro famílias. Entretanto, to-
dos eles são ocupados pelo mes-
mo bar, entendemos que existe 
um desvio de função que deve 
ser questionado”, explica o pre-
sidente do Conseg. A questão foi 
encaminhada para a Secretaria 
de Urbanismo.  
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PARA PREFEITURA EQUIPAMENTO ESTÁ “EM CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO”

Autoclave não funciona há 14 meses
Um ano e dois meses. Esse é 

o tempo que já passou desde que 
a autoclave do Centro de Saúde 
do Jardim Costa e Silva quebrou. 
A Prefeitura foi comunicada do 
problema em julho de 2013 e em 
dezembro o secretário de Saúde 
se comprometeu com o Conselho 
de Saúde local a corrigir o pro-
blema. Como ele não cumpriu a 
promessa, o material do centro é 
levado, em veículos oficiais, para 
ser esterilizado em outras unida-
des. 

Consultada sobre o problema, 
a Secretaria de Saúde informou 
que já consertou o equipamento, 
mas representantes do Conselho 
de Saúde local afirmam que isso 
não é verdade. A coordenadora 
do centro não permitiu que os 
repórteres do Jornal ALTO TA-
QUARAL entrassem para foto-
grafar o autoclave e confirmar 
seu funcionamento ou não.-

A atual administração diz 
que “assumiu sem que existisse 
um contrato de manutenção de 
autoclaves” e isso foi normati-
zado em fevereiro deste ano. Ao 
ser consultada sobre a demora 
no reparo do aparelho informou, 
por nota do Departamento Ad-
ministrativo da Secretaria de 
Saúde que “a autoclave recebeu a 
manutenção e está em condições 
de funcionamento, mas falta uma 
adequação final na rede de esgo-
to, que deve acontecer dentro de 
20 dias”. 

O coordenador do Conselho 
de Saúde Local, Jorge Henriquez 
Navarrete, contesta a informa-
ção, dizendo que os canos de pvc 

da rede de esgoto foram trocadas 
em julho por canos galvanizados 
e a autoclave continua quebrada. 

Ele mostra o email da en-
genheira da Prefeitura, Marta 
Baron, datado de 15/8, onde ela 
informa que “ainda estamos em 
busca de uma bomba compatível 
com a que se encontra travada. 
Infelizmente este não é o único 
problema, a tubulação de esgoto 
da autoclave precisa ser unifica-
da e está muito danificada. Estou 
negociando o material com a em-
presa devido ao alto custo”. 

No dia 24/9, data em que o 
jornal recebeu a informação ‘ofi-
cial’ de que o serviço estava feito, 
o Conselheiro esteve no Centro 
de Saúde e verificou que a auto-
clave continuava quebrada.  

A autoclave esteriliza os 
equipamentos usados pelas equi-
pes de enfermagem, ginecologia 
e dentistas.   Os serviços foram 
mantidos nesse período porque 
o material é esterilizado em ou-
tras unidades de saúde e entre-

gue diariamente por uma perua 
da Prefeitura. O posto do bairro 
Costa e Silva fica na Rua Joaquim 
Manoel de Macedo e atende, em 
média, 700 pessoas por dia, vin-
das de 13 bairros, entre eles Alto 
Taquaral, Vila Nova e Santa Ge-
nebra.

O conselheiro Jorge Navarrete 
relata que o logo após a posse do 
Conselho, em meados do ano pas-
sado, o problema da autoclave foi 
debatido mas os conselheiros só 
foram recebidos pelo Secretário 
de Saúde, Carmino de Souza em 
dezembro. 

“Nesta reunião, onde estava 
presente também o diretor admi-
nistrativo Marcos Ferreira, houve 
o comprometimento de solução 
imediata”, conta Jorge. E acres-
centa que em janeiro um técnico 
desmontou parte do equipamento 
e disse que em quinze dias retor-
naria com a peça consertada.  

Em julho deste ano, sem ne-
nhum retorno sobre o conserto, 
o representante do Conselho vol-
tou a acionar a Prefeitura e soube 
que a bomba estava quebrada e 
precisaria ser substituída. “O gas-
to que se tem com uma perua indo 
e voltando com o material poderia 
ser evitado com o conserto, que 
não deveria custar mais que R$ 
300”, pondera Jorge. 

Ele é aposentado, mas já foi 
gerente de manutenção industrial 
farmacêutica e trabalhou com 
autoclaves na Fiocruz, por isso 
fala com “conhecimento de cau-
sa”. Além de conselheiro, ele atua 
como voluntário na manutenção 
do Centro de Saúde. 

Jorge Henriquez: “Um ano e dois meses?!!”

Um incêndio ocorrido no dia 12/9 
na mata Santa Elisa, entre os bairros 
Taquaral e Costa e Silva, ainda com 
as causas desconhecidas, foi apenas 
uma das 95 ocorrências de fogo em 
mato atendidas pela unidade do Cor-
po de Bombeiros do Taquaral, nos úl-
timos três meses. 

A baixa umidade do ar, provoca-
da pela estiagem prolongada, fez a 
Defesa Civil decretar estado de alerta 
na cidade. Mas para o Corpo de Bom-
beiros, quem mais provoca esse tipo 
de incêndio são os próprios cidadãos, 
seja iniciando focos de incêndio na 
tentativa de ‘limpar’ terrenos, ou pra-
ticando atos de vandalismo. 

Popularmente conhecido como 
Fazenda Santa Elisa, o local abriga 
sete dos 12 Centros de Pesquisa do 
Instituto Agronômico de Campinas, 
onde trabalham perto de 200 servi-
dores entre pesquisadores e funcio-
nários que dão suporte às ativida-
des de pesquisa e experimentação 

agrícola, de preservação ambiental 
e também produção de sementes ge-
néticas. 

O incêndio, embora tenha des-
truído 50% da mata, não fez vítimas 
e nem causou prejuízo às pesquisas 
realizadas no local, informa o órgão. 

Por ser área mantida em preser-
vação e constante recuperação, o 
acesso à Mata Santa Elisa só é per-
mitido para servidores do IAC que 
cuidam de seu manejo. Mas eventu-
almente são realizadas atividades de 
educação ambiental com estudantes 
de escolas da região, e visitas super-
visionadas ao entorno.  

Entretanto, segundo represen-
tantes do Instituto, é comum ver a 
abertura de buracos no muro que 
cerca o local, pessoas invadindo a 
área e depositando lixo, práticas 
que são cerceadas pela vigilância 
patrimonial e pela Polícia muitas 
vezes acionada pelos moradores  
do entorno. 

Fogo consome parte da
mata da Faz. Santa Elisa

ESTIAGEM OU VANDALISMO?

Apesar do arame no alto do muro, buracos permitem a entrada de qualquer um na mata

O trabalho de subsídios para a 
revisão da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (LUOS) custará aos cofres 
públicos R$ 1,6 milhão e deverá ser 
realizado no período de um ano 
pela Fundação para a Pesquisa em 
Arquitetura e Ambiente (FUPAM). 
A instituição, que é ligada à Uni-
versidade de São Paulo (USP), foi 
contratada pela Prefeitura para exe-
cutar o serviço. 

A atual legislação foi criada em 
1988, e é composta por 54 zonea-
mentos diferentes. Para o secretá-
rio de Planejamento Fernando Vaz 
Pupo, isso já “inibiu o desenvolvi-
mento ou provocou distorções mui-
tas vezes”. O diagnóstico dará sub-
sídios também a revisão do Plano 
Diretor da cidade, que deverá ser 
reformulado em 2016.

Os sites oficiais da Prefeitura e 
da Câmara disponibilizam um link 
para o envio de problemas aponta-
dos pelos cidadãos em seus bairros. 
Nele, há um questionário para ser 
preenchido, avaliando os principais 
problemas e qualidades do bairro e 
da cidade, como trânsito, poluição, 
ausência de equipamentos públicos 
de saúde ou educação, ou falta de 
espaços de lazer e cultura.

USP revisa lei
e cobra

R$ 1,6 milhão

URBANISMO
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CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES VOLTA A CHAMAR ATENÇÃO

Poços são mapeados novamente
Um novo levantamento, desta 

vez para verificar a existência de fon-
tes alternativas de água subterrânea 
(poços), foi realizado por 22 agentes 
de Saúde e de Controle Ambiental da 
Prefeitura, no dia 25/9. Eles percorre-
ram todas as ruas das áreas com res-
trição para uso de águas subterrâneas 
nos bairros Mansões Santo Antônio 
e Santa Cândida, conversando com 
moradores e síndicos de condomínios 
para saber se existe alguma fonte al-
ternativa de captação de água instala-
da nas residências. 

O médico Carlos Alberto Henn, 
da Vigilância em Saúde Ambiental, 
explicou que a Prefeitura firmou uma 
parceria com a Cetesb para posterior 
coleta e análise da água das fontes 
identificadas nesse levantamento. 
“Queremos avaliar o que existe na 
região para oferecer uma orientação 
segura aos moradores”, explica. O re-
sultado da ação só será divulgado pela 
Prefeitura na próxima semana. 

MAIS ESTUDOS
Os relatórios enviados para a 

Cetesb validar as próximas ações 
em relação à contaminação no 
bairro Mansões Santo Antônio só 
serão avaliados após a apresenta-
ção de estudos complementares. 
A Agência Ambiental de Campi-
nas afirmou que tanto a minuta 
de alteração de Decreto Municipal 
quanto o Projeto Básico dependem 
de apresentação dos resultados das 
avaliações e medições da empresa 
Aecom.  

A Secretaria do Verde esclare-
ceu que o estudo complementar do 
sistema de extração de vapores e da 
avaliação das áreas com risco para 
inalação de vapores em ambientes 
abertos, foi acordado em reunião 
realizada no dia 21/8 e, como isso 
não estava no escopo do contrato, 
está sendo providenciada uma al-
teração contratual para atender a 
essa necessidade. Agente de saúde e o médico Carlos Alberto Henn (ao centro) conversam com morador durante visita em busca de poços domiciliares

Asfalto novo deixa rastro de velhos problemas
PROVANDO QUE  UMA FOTO VALE MAIS QUE MIL PALAVRAS

Algumas ruas da região, mais 
especificamente  as de maior fluxo 
de veículos (por lógica) foram repa-
vimentadas recebendo duas grossas 
camadas de massa asfáltica. Os moto-
ristas que passam por elas sem maior 
atenção, são só elogios.

Mas basta um olhar mais atento  
no trabalho executado para constatar, 
como disse um porteiro de condomí-
nio da Rua Hermantino Coelho: “já 
que eles deixaram as bocas de lobo 
assim, só pode ser asfalto meia boca”.

As irregularidades saltam aos 
olhos quando se anda um pouco mais 
atendo pela vias de asfalto novo. As 
bocas de lobo ficaram com nível bem 
abaixo do asfalto e se transformaram 
em verdadeiras armadilhas. Muitas 
delas estão cheias de resto de asfalto

As tampas de galerias foram co-
bertas o que dificultará sua localiza-
ção para possíveis reparos.

Até rampas para deficientes aca-
baram meio cobertas pela novo asfalto 
lançado nas ruas.

As fotos que o digam...
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ONDE VOTAR203 CONDOMÍNIOS
141 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

ROTA 1 (39) – 1.795 + 2.095 = 3.890 exemplares
1 CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2 GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
3 CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
4 CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani,
5 COND. PQ FLORES FECHADO
6 COND. VIVERE - Rua Luiz de Oliveira, 145
7 COND. EDUARDO - Rua Luiz de Oliveira
8 CON. VOLARE - Rua Luiz de Oliveira
9 COND. EDEM ROCK – Rua Jasmin
10 COND. ANDRÉA PALÁDIO – Rua Jasmin
11 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
12 MINI CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
13 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
14 SUNSET VILLAGE - R. Hortências, 415
15 CONDOMÍNIO NOVO - R. Hortências, 415
16 VILLAGE CHOPIN R. Latino Coelho, 421
17 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
18 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
19 LA TORINO - R. Jorge F. Correia, 944
20 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
21 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
22 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
23 PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
24 PRIMAVERA BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
25 CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
26 CEDRUS - R. das Camélias, 118
27 CONDOMÍNIO NOVO 
28 VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
29 CONDOMÍNIO TÍVOLI - R. das Camélias, 356
30 VILA FÊNIX – Rua das Camélias,
31 GIRASSOL - R. Girassol, 54
32 RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
33 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
34 D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
35 ED. JARDIM TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima. N xx 
36 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
37 COND. EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
38 COND. DOS CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
39 COND. CHAC SÃO QUIRINO 
 
ROTA 2 (91) – 3.890 + 1.090 = 5.360 exemplares
40 COM. VILLAGIO DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio
41 COND. CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim 02  
42 RESIDENCIAL DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36 
43 RESIDENCIAL DOS LÍRIOS - Rua dos Lírios, 94
44 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169 
45 ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46 
46 RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48 
47 ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72 
48 HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 72
49 SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
50 SPAZZIO ISPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 157
51 S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 95 
52 S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905 
53 EXECUTIVE CENTER
54 GIOLANDA 
55 N.S. LOURDES 
56 JAGUARY 
57 V MONTE
58 JARAGUA
59 OXFORD   
60 PRISCILIANA
61 ALPHA
62 NOTRE DAME
63 GALAPAGOS
64 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
65 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651 
66 PARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477 
67 PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75 
68 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
69 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070 
70 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665 
71 RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601 
72 RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
73 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793 
74 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855 
75 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900 
76 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496 
77 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577 
78 TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301 
79 PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343 
80 VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
81 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão Lopes., 1400
82 PLACE RESIDENCE - R. Fernão Lopes., 1101
83 CONDOMÍNIO PINHEIRO - R. Fernão Lopes., 1101
84 ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76 
85 FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64 
86 JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6 
87 CONDOMÍNIO PORTO REAL  
88 EDIFÍCIO TOM JOBIM – R. Buarque de macedo,
89 ED. PORTAL DA LAGOA – R. B.de Macedo, 1057
90 COND. SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
91 EDÍFICIO PEQUIÁ – R. Buarque de Macedo, 931
92 ED. I.LEOPOLDINA – R. João Batista Signoni, 34
93 EDIFÍCIO AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110
94 COND.JD DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 55
95 COND. MÁLAGA – Rua Votorantin100 
96 COND. MARBELLA – R. Votorantin, 101 
97 COND. CAIOBÁ – R. Votorantin, 51  
98 IMPERATRIZ – Av. Imperatriz Leopoldina, 1050
99 ED. ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
100 ED. ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460  
101 ED. ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374 
102 COND. PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
103 PQ GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
104 COND. ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
105 DONA ALICE- R. Cnel. M. Moraes, 214 
106 COND. PITANGUA – R. Cnel. M. Moraes, 317 
107 SÃO GENARO – R. Cnel. M. Moraes, 381 
108 PQ. DAS NAÇÕES – R. Clóvis Beviláqua, 550
109 S.J. DEL REY – R. Clóvis Beviláqua,526 
110 COND. TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471 
111 SPA. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58 
112 COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua B G. Resende, 534
113 COND. PORTO DO ESPELHO – Rua B. G. de Res, 495
114 ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
115 EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
116 ED. DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
117 AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
118 AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
119 ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144  
120 LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415  
121 VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva 
122 VILA FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva 
123 COND. LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
124 COND. LUMINI 2 R. Benedita A. Pinto, 598 
125 VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
126 CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
127 COND. LUMINI 4 – R. Aimorés, 335 
128 COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250 
129 RES. LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
130 AL CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146 
 
ROTA 3 (32) – 2.870 + 240 = 3.110 exemplares
131 EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880 
132 ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840 
133 VILLE DE FRANCE – Rua Jasmim, 720 
134 CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
135 RESIDENCIAL AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
136 SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560  
137 CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
138 CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
139 ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350 
140 RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250  
141 ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
142 JANGADAS – Rua Jasmim, 170  
143 ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
144 MAIAMI GARDENS – Rua Izabel N. Bertoti, 100
145 AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
146 AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
147 VILLAGE DE FIRENZE – Rua Herm. Coelho, 77
148 PLAZA LIGHT - Hermantino Coelho 
149 PORTO VITÓRIA  
150 CIDADE NOVA   
151 ALDEIA DA MATA  
152 DREAM VISION   
153 ED. MARINA  
154 ED. CANADA  
155 FATO MANSÕES  
156 ECO WAY   
157 SPÁZZIO COMPENHAGEN
158 COND SHINE  
159 PARQUE PRIMAVERA - R. Hermantino Coelho 
160 PARK INDIANAPOLIS  
161 ILHA BELA  
162 MOISES BITTAR - Rua Hermantino Coelho 

ROTA 4 (38) - 1.590 + 1.110 = 2.700 exemplares
163 CONDOMÍNIO FASCINA – R. Adelino Martins, 500
164  MY FOREST – R. Arq. José da Silva, 1023
165  VIL COSA BELLA- R. Antonio N. Braga,110
166  VIL CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76 
167  CONDOMÍNIO NOVO
168  COND JACARANDÁ – R.João B. Oliveira, 12
169  COND. V. SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90
170  COND. V. FRANCESA -R. Prof. Dr. E. J. Zerbini, 115
171  RES. HARA BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1395
172  COND. VILA INGLESA - R. Mirta C.Pinto, 1539
173  COND. WONDERS  
174  COND. SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
175  PORTO VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
176  DI FIORI – R. Amália Dela Coletta, 300 
177  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
178  DI VERONA – R. João Duque, 555 
179  JD. DE FIRENZE – R. Thomas Nielsen Jr, 320
180  VILA DÁLIA - R. Thomas Nielsen Junior, 425 
181  VILA AMARILIS - R. Thomas Nielsen Jr, 375 
182  VILA ÁSTER - R. Thomas Nielsen Jr, 305 
183  VILA ANTÚRIO - R. Thomas Nielsen Jr, 245 
184  VILA HERA - R. Thomas Nielsen Junior, 159
185  CONDOMÍNIO NOVO 
186  VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
187  COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
188  ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
189  ÓPERA HOUSE - R. José Luiz C. M, 120 
190  PORTO VITÓRIA - R. José Luiz C. M, 183 
191  MARINA – Rua Clóvis Ferreira 
192  CIDADES DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva
193  ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
194  CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
195  DOLCE VIVERE - Rua Lauro Vanuicci, 85
196  VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
197  VIL LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
198  VIL VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
199  VL CHATEU TIVOLI - R. Prof. L. de Pádua, 63
200   COND. ARAGONA 

TOTAL: 15.060 ex. + AVULSOS: 940 ex. = 16 mil ex. 

NEM INTERNET NEM JORNAIS PEQUENOS

Candidatos só atendem os grandes

Diante das eleições para presiden-
te, senador, deputado federal e depu-
tado estadual, os editores do Jornal 
ALTO TAQUARAL decidiram bus-
car respostas a algumas indagações 
considerada pertinentes para com o 
momento político.

Em primeiro lugar, em função da 
propalada facilidade de comunicação, 
recorreram às mídias sociais onde 
também muito se propagou que esta-
riam marcando presença sistemática 
os candidatos de 2014.

Realmente é indiscutível a exis-
tência de espaços de propaganda 
eleitoral nos mais diversos canais da 
internet. Basta inserir o nome do can-
didato e lá está o seu site, fan page, ou 
perfil em redes como Facebook, Twit-
ter, Youtube e tantos outros. Mas, di-
ga-se também, nem todos. Há quem 
se busque, busque e nada se encontre 
sobre tal pessoa.

Mas a presença por si só não 
basta. É preciso mais e muito ainda 
falta, como a facilidade de interação 
eleitor com o candidato. Muitos não 
fornecem os canais para contatos ou 
os escondem  no emaranho do mapa 
do site. Por fim, quando se consegue 
um canal para  a interação, o retorno 
é quase nulo.

NÚMEROS
Os editores do Jornal ALTO TA-

QUARAL enviaram, pelos mais di-
versos meios eletrônicos disponíveis, 
mensagens para os 12 candidatos à 
presidência. Apenas dois - Luciana 
Genro-50-PSOL e Zé Maria-16-PSTU 
responderam à pergunta: 

“Caso eleito a política de distri-
buição de verba publicitária oficial 
será extinta, mantida como está ou 
aperfeiçoada e como? Qual a sua 
opinião sobre os jornais, rádios e 
tvs comunitárias ou alternativos?” 
*(veja a resposta dos dois no quadro 
ao lado).

Já em relação aos 9 candidatos a 
governador a situação foi ainda mais 
desalentadora. Apenas o candidato 
Wagner Farias-PCB se dignou a con-
firmar o recebimento da mensagem, 
mas nenhum deles respondeu a per-
gunta:

“O que fará o eleito em rela-
ção a um possível Conselho Esta- 
dual de Comunicação, com Esta-
do, mercado e sociedade sentados 
à mesma mesa, decidindo, por 
exemplo, sobre a destinação da 
verba publicitária do governo?

Por fim, dos 29 candidatos de 
Campinas a deputado federal ape-
nas Solange Celere-1378-PT e Lucas 
Trevisan-2016- (fotos ao lado) res-
ponderam ao DESAFIO PÚBLICO 
proposto pelos editores:

“Qual é sua posição, hoje, em 
relação à convocação de uma As-
sembléia Constituinte exclusiva 
para a reforma política e, se eleito, 
como votará caso a proposta vá a 
votação no plenário?”

Neste último caso, o chamamen-
to para um “desafio público”  deve 
ter pesado muito na recusa. De qual-
quer forma perderam os candidatos 
a oportunidade de, em espaço gra-
tuito em jornal com 16 mil exempla-
res de tiragem e distribuição gratui-
ta e dirigida, e perderam os eleitores 
que vão continuar sem saber o que 
pensam os políticos sobre os temas 
aqui levantados.

Olá companheiros do Jornal Alto 
Taquaral, em nossa opinião será 

preciso sim, mudar a política oficial 
de distribuição das verbas de publi-
cidade. Hoje o Estado gasta fortunas 
com isso e apenas para assegurar o 
lucro de grandes empresas de mídia 
e garantir assim o apoio destas redes 
de comunicação. Formam-se verda-
deiros monopólios que controlam as 
comunicações do país, como a Rede 
Globo, por exemplo. 

Tem de democratizar os meios 
de comunicação. Para isso é im-
portante estimular todas as formas 
de comunicação alternativas. Por 
exemplo é preciso que o Estado apoie 
e estimule as rádios comunitárias, 
TVs comunitárias, jornais comuni-
tários etc. Uma distribuição mais 
democrática das verbas de publici-
dade é uma forma de fazer isso. 

Abração, Zé Maria
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AS EXCEÇÕES

Nossa posição em relação à Co-
municação é clara, está em nosso pro-
grama e resumimos aqui:

Precisamos reservar espaços 
iguais para os sistemas público, priva-
do e estatal no rádio e na TV e criar 
um sistema público gerido por um 
Conselho Nacional de Comunicação 
com participação da sociedade civil 
e independência de governos; criar o 
Fundo de Comunicação Pública como 
principal ferramenta de um sistema 
de financiamento público independen-
te dos governos para comunicação 
pública e comunitária; fortalecer as 
emissoras comunitárias; definir a 
internet como serviço fundamental; 
regulamentar o marco civil; impedir o 
monopólio das comunicações; além da 
regulamentação do direito de resposta 
e de antena.

Abraços
Luciana Genro

Locais de Votação na região do  
Jornal ALTO TAQUARAL, que abrange 
parte da 275ª ZONA de Campinas:

Seções - 484ª; 504ª; 558ª; - Colégio 
Paulo Decourt - R. Amélia B. de Camar-
go, s/n, J. Santana.

Seções - Da 77ª à 85ª; 340ª; Espe-
ciais:  80ª; 83ª; - Colégio Artur Segurado 
- Av. Brasil, 2080 - V. Nova.

Seções - Da 200ª à 208ª.; Especiais:  
207ª; - Colégio Firmino Silveira - R. Pa-
ris, 700 - P. São Quirino.

Seções - Da 229ª à 233ª; Da 235ª à 
239ª; Da 241ª à 242ª; 332ª; 341ª; 574ª;  
- Colégio Adalberto Nascimento - R. 
Adalberto Maia, 235 - Taquaral.

Seções - Da 296ª à 305ª; 377ª; 440ª; 
464ª; 492ª; 519ª; Especiais: 492ª; 519ª;  - 
Colégio Adalberto Prado Silva - R. Ara-
panés, s/n - V. Costa e Silva.

Seções -234ª; 240ª; 357ª; 446ª; 468ª; 
493ª; 518ª; 553ª; Especiais: 234ª; 240ª; 
357ª; 493ª; - Colégio Adivalde Pereira Co-
elho - R. Castro Alves, 204 - Taquaral.

Seções -Da 306ª à 310ª; 333ª; 439ª; 
486ª; Especiais: 486ª; - Colégio Carlos 
Araujo Pimentel - R. dos Jivaros, 35 - V. 
Miguel Vicente Curi.

Seções -381ª; 393ª; 431ª; 463ª; - Co-
légio Geraldo Alves Correa - R. Cyrenia 
de Arruda Camargo, 163- J. Santana.

Seções -Da 172ª à 179ª; 414ª; 465ª;  
Especiais: 465ª; - Colégio Gustavo 
Marcondes - R. Padre Almeida Garret, 
787 - Pq. Taquaral.

Seções - Da 172ª à 179ª; 414ª; 465ª;  
Especiais: 465ª; - Colégio Newton Sil-
va Teles - R. dos Iguás, s/n - V. Costa 
e Silva.

Seções - 447ª; 490ª; 535ª; Especiais: 
490ª;- Colégio Eunice V. R. Navero - R. 
Alceu Amoro Lima, s/n - Pq. Imperador.

Seções - Da 209ª à 217ª; Especiais: 
217ª; - Colégio Regina Coutinho - R. 
Nuno Alvares, s/n - V. Nogueira.

Seções - 451ª.; Especiais: 451ª; - 
Emei Mário Gatti - R. Padre Inácio Tei-
xeira de Andrade, 31 - V. Nova.

Seções - Da 107ª à 110ª; 336ª; 375ª; 
397ª; 421ª; 461ª; 488ª; 512ª; 521ª; 532ª; 
Especiais: 108ª; 521ª; - Escola Salesia-
na S. José - Av. Padre Almeida Garret,  
267- J. N. Sa. Auxiliadora.

Seções - 522ª; 538ª; 549ª; 557ª; 563ª; 
569ª; 577ª; Especiais: 557ª;; - Faculdade 
Anhanguera - R. Luiz Otávio, 1313 - Ta-
quaral.

Seções - 523ª; 547ª; 561ª; 570ª; 583ª; 
Especiais: 523ª; - Colégio Jaime Kratz - 
R. Padre Domingos Giovanini, 187- Ta-
quaral.

Seções - Da 52ª à 54ª; 351ª; 383ª; 
392ª; 525ª; 541ª; 554ª; 562ª; 572ª; 578ª; 
Especiais: 554ª; - Unicamp - R. Sérgio 
Buarque de Holanda, 250 - Ciclo Básico 
II - Cidade Universitária.

“Reforma Política com Constituinte 
Exclusiva: eu defendo!

Hoje o poder econômico domina o 
Congresso Nacional: 273 deputados são 
ligados a industriários, 160 a latifundiá-
rios e só 91 a trabalhadores. De cada 100 
deputados, apenas 8 são mulheres. 

Defendo a Reforma Política. Com 
ela, o fim do financiamento de campanha 
por grandes empresas, sempre atrelado a 
interesses obscuros ou a negócios com o 
Governo. Defendo o sonho de uma polí-
tica voltada para o bem comum. E nada 
disso combina com campanha milionária.

O Capitalismo é uma máquina de 
criar desigualdades. Não gosto dessa rea-
lidade de desigualdades, seja em gênero ou 
distribuição de renda. Só Reforma Políti-
ca feita por uma Constituinte Exclusiva 
pode mudar este cenário que não repre-
senta a diversidade econômica, social, de 
gênero, de raça do Brasil. 

Um Congresso Nacional como o des-
crito acima não teria compromisso com a 
maioria da população – que é composta 
em 80% por trabalhadores – e nem com 
uma Reforma Política nos moldes em que 
defendo. Por isso, meu voto é sim por uma 
Constituinte Exclusiva.”

DO DESAFIO

1378

Pela primeira vez na história, 
eleitores brasileiros terão a opor-
tunidade de fiscalizar a totalização 
dos resultados de uma eleição no 
país, graças a um projeto denomina-
do Você Fiscal, idealizado pelo pro-
fessor Diego Aranha, do Instituto de 
Computação da Unicamp. 

O Você Fiscal será testado em 
situação real já no primeiro turno 
das eleições de 2014  e também no 
segundo, se houver.Veja detalhes no 
site do projeto: www.vocefiscal.org 

APURAÇÃO

Aplicativo para
aferir resultado

Primeiramente, é preciso fazer uma 
observação importante: não adianta 
idealizar, projetar e construir um novo 
pensamento político se o povo ainda 
não tomou consciência da importância 
de seu voto. Estamos à uma semana da 
eleição e existem aqueles que sequer sa-
bem quais são os candidatos à Presidên-
cia da República.

Minha posição, se eleito, quanto ao 
assunto será contrária. Votarei contra, 
até porque uma reforma política com a 
repugnante composição que temos no 
Congresso Nacional, seria algo total-
mente tendencioso. Digo isso porque 
todos sabemos a podridão que está en-
volvida neste projeto. 

Um dos temas deste plebiscito é a 
inclusão de mais mulheres e de gente 
que saia do seio da sociedade, o que é 
redundante: O Art. 5º, da Constituição, 
diz: “Todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza...” Por 
quê criar uma “constituinte” sendo que 
já existe uma Constituição que garante 
os mesmos diretos à todos? 

Como eu havia dito: independente 
de uma Constituinte “exclusiva”, quem 
decidirá será o povo!

2016

PLEBISCITO
Em Campinas, além da vota-

ção para escolha dos cinco car-
gos, o eleitor deverá opinar sobre 
a criação dos Distritos do Ouro 
Verde e do Campo Grande.  Para 
sim, 60. Para não, 30. 



TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664
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Roteiro Cultural

MÚSICA
Clara Nunes
Apaixonada por ritmos brasilei-
ros, a campineira Bruna Volpi 
tem um repertório rico que pas-
seia pelo samba, choro, baião, 
bossa nova, entre outros. Mas 
será com um show temático, 
cantando Clara Nunes, que ela 
promete emocionar no Tonico’s 
Boteco, no dia 02/10 a partir das 
21h. Couvert: R$ 15. Rua Barão 
de Jaguara, 1373 – Centro. Infor-
mações e reservas pelo telefone: 
3236 1664.

Jazz e blues na praça
O JBB Trio, com repertório ins-
trumental, se apresenta na Praça 
Beira Rio, em Sousas, a partir das 
10 h do domingo, 05/10, duran-
te a feira Vila das Artes. Gratui-
to, com muito jazz, blues, bossa 
nova e interpretações de Beatles, 
Phil Colins, Cazuza e Ana Caro-
lina, entre outros. 

Clássica na pressão
A série Música Sob Pressão, que 
mostra composições clássicas 
criadas sob regimes de exceção, 
tem duas apresentações interes-
santes em outubro: no dia 4, às 20 
h, Sonia Rubinsky toca Villa-Lo-
bos. E no dia 18, também às 20h, 
o Coral Paulistano Mário de An-
drade aborda a música coral, no 
período do Estado Novo a 1964. 
Na CPFL Cultura - Rua Jorge Fi-
gueiredo Corrêa, 1632, Cháca-
ras Primavera. Entrada gratuita, 
a partir das 19h. Informações:  
3756 8000

CINEMA
Tarantino Essencial
As quintas-feiras de outubro, 
sempre às 19 h, uma seleção es-
pecial de clássicos do diretor 
Quentin Tarantino no Cine CPFL 
Cultura. 2/10 - Cães de Aluguel, 
09/10 - Pulp Fiction Tempo de 
Violência, 16/10 - Jackie Brown, 
23/10 – Bastardos Inglórios, 
30/10 - Django Livre. Gratuito. 
Rua Jorge F. Corrêa, 1.632 – C. 
Primavera – www.cpflcultura.
com.br 

Resgate histórico
O Museu da Imagem e do Som 
de Campinas tem uma vasta pro-
gramação de filmes que pode ser 
checada no www.miscampinas.
com.br. No dia dia 30 / 09  às 
19 h, destaque para  ‘Damas da 
Liberdade’, que mostra o papel 
do movimento feminista na luta 
pela anistia no Brasil dos anos 
70. No Palácio dos Azulejos (R. 
Regente Feijó 859 – Centro). Tel.: 
3733 8800. 

TEATRO LIVRE 
O LUME Teatro, com apoio da 
Secretaria de Cultura, realizará 
um grande espetáculo-Cortejo: 
o Abre-Alas/PERCH: sábado (26 
de outubro) a partir das 11h no 
Largo do Rosário.

EXPOSIÇÃO
Duas mostras no MACC 
O Museu de Arte Contemporânea de 
Campinas (Macc) abre duas exposi-
ções no dia 2/10. “O Feito, Trabalho” 
– instalação coletiva com desenhos de 
giz - e “Cidade Imaginária” – fotos da 
cidade que fogem do comum. Pode 
ser vista até 2/11, de terça à sexta-fei-
ra, das 9h às 17h, aos sábado das 9h às 
16h e aos domingos das 9h às 13h. Rua 
Benjamim Constant, 1633, Centro.  
Tel.: 3236-4716 / 2116-0346

DIÁLOGOS
Melhor idade
O Programa UniversIDADE será 
lançado no I Seminário da Unicamp 
sobre Longevidade e Qualidade de 
Vida, dia 01/10, das 9 às 17 horas, no 
Centro de Convenções da Unicamp. 
O objetivo é fomentar os diálogos 
relacionados a qualidade de vida do 
idoso, envolvendo as áreas de Arte e 
Cultura; Esporte e Lazer; Saúde Física 
e Mental; Sócio Cultural e Geração de 
Renda. Para pessoas com mais de 50 
anos. Detalhes pelo tel.: 3521 4759.  

Símbolos do cigarro 
Abordando as drogas no mundo con-
temporâneo, no dia 3/10 o psiquiatra 
João Maurício Maia debate ‘O cigarro: 
de símbolo de status à condenação’. A 
partir das 19 h no Café Filosófico da 
CPFL Cultura. Gratuito. Informações: 
3756 8000.

EDUCAÇÃO
De olho no mercado
Dois sábados em outubro e outros dois 
em novembro terão atividades gratui-
tas de orientação para quem está em 
busca de uma oportunidade de tra-
balho. São os Dias da Oportunidade 
promovidos pelos alunos do Curso de 
Psicologia da Faculdade Anhanguera 
de Campinas – Unidade 3. Nos dias 11 
e 18/10, 1 e 8/11, sempre das 9h às 12h 
e das 14h às 17h, quem comparecer à 
unidade do Taquaral receberá dicas 
para elaborar um currículo atrativo, 
sobre como se comportar em uma en-
trevista de emprego, como usar uma 
rede de contatos (nertwork), além de 
esclarecer dúvidas. A FAC 3 fica na 
que fica na Rua Luis Otávio, 1.313 – 
Parque Taquaral.

Cotuca aberto 
No dia 4/10 o Colégio Técnico da Uni-
camp (Cotuca) realiza o evento anual 
Colégio Aberto ao Público, das 9 às 17 
horas. A visita de grupos de candida-
tos ao Vestibulinho 2015 e de escolas 
deve ser agendada pelo telefone 99882 
4221. O Cotuca está funcionando na 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa 735, no 
Parque Taquaral.
 
ESPORTE
Vôlei de Praia
O Taquaral sediará, entre 23 e 26 
de outubro, a terceira etapa do 
‘Open de Vôlei de Praia’. O Circui-
to Open é a principal competição 
do calendário nacional do vôlei 
de praia. A etapa Campinas será 
realizada nas quadras de areia do  
Parque Portugal (Taquaral).

Domingo no Lago
Balão pula-pula, cama elástica, 
pipoca e algodão doce já estão ga-
rantidos no próximo Domingo no 
Lago, 5/10, na Rua Érico Verísis-
mo 1011, no Campus da Unicamp. 
Além dos brinquedos, às 10h30 terá 
a peça teatral “Pinóquio”, na Sala de 
Cinema. Simultaneamente, na Sala 
Multiuso, terá a contação da histó-
ria “Festa no Céu”. No período das 
10h30 às 12h30, um grupo de mães 
voluntárias fazem a Feira de Troca 
de Brinquedos. Todas as atividades 
são gratuitas.
 
Corrindo na Unicamp
Em comemoração ao Dia das 
Crianças, a Faculdade de Educação 
Física da Unicamp promove o even-
to “Corrindo”, na pista de atletismo, 
no dia 12/10 às 9 hs.  É uma corrida 
para crianças de 4 a 12 anos de ida-
de que pretende estimular a práti-
ca de atividades físicas de maneira 
prazerosa. Inscrições no site: www.
fef.unicamp.br/fef/pet 

Astronomia no Galleria
A programação do Mês das Crian-

ças, traz para o Galleria Shopping 
o evento “Planetário – Oficina de 
Astronomia”. Até 19 de outubro o 
Palco Central do shopping, locali-
zado no primeiro piso, terá como 
cenário um planetário inflável. 
Além de observar o céu, adultos 
e crianças a partir de 3 anos de 
idade podem assistir a explana-
ção didática e interativa sobre o 
universo, tendo acesso a conceitos 
básicos de astronomia e apren-
dendo a se orientar por meio das 
estrelas. As sessões serão gratuitas 
e acontecem às 16h, 17h, 18h e 
19h. A duração média das apre-
sentações é de 40 minutos.

Gloob no Iguatemi 
O Iguatemi Campinas recebe en-
tre 07 e 19 de outubro o evento 
Mundo Gloob. A área cenográfica 
de mais de 140 metros quadrados 
instalada na praça de eventos do 
terceiro piso do shopping terá en-
trada gratuita, mediante distribui-
ção de senhas, e será destinada a 
crianças de 04 a 10 anos. O Mun-
do Gloob é dividido em oito expe-
riências diferentes, e em cada uma 

a criança passa por atividades di-
versas estimulando a criatividade. 
Domingo à sexta das 14 às 20h e 
sábados das 10 às 20h. Gratuito.

Teatro e Cinema 
No domingo, 12/10, programa-
ção especial Dia das Crianças na 
CPFL Cultura. Apresentações às 
10 e às 11h30 do espetáculo ‘O 
vaqueiro e o bicho froxo’  unindo 
teatro, dança, bonecos, máscaras, 
circo e artes plásticas. Às 16 e às 
18 h, exibição dos filmes Meu 
Malvado Favorito I e II.  Gratui-
to, com distribuição de ingressos 
uma hora antes de cada sessão. 
Informações: 3756 8000. 

Oficina de artesanato
A Feira de Arte e Artesanato 
do distrito de Sousas fará um 
workshop especial para crianças, 
no domingo, 05/10. Monitores en-
sinarão crianças de 5 a 12 anos a 
fazer bilboquê de copinho, numa 
iniciativa para divertir e estimular 
o resgate de brincadeiras tradicio-
nais. A ação é gratuita na Praça 
Beira Rio. 

MÊS DAS CRIANÇAS

IDOSOS ATIVOS
O Centro de Vivência de Idosos, 

que fica no Portão 4 do Parque Portu-
gal (Taquaral), mantém atividades físi-
cas gratuitas para pessoas acima de 40 
anos. Para participar basta comparecer 
à secretaria com 2 fotos, RG, compro-
vante de residência e atestado médico 
liberando a prática de atividades físicas 
para ganhar a carteirinha que dá acesso 
à programação. A maioria das ativida-
des ainda tem vagas. Informações pelo 
tel.: 3284 3035. 

Atividades: 
Ginástica localizada 

 2ª, 4ª e 6ª das 8 às 9h
Lian Gong -  3º e 5ª das 9 às 10h 
Movimento e dança terapêutica 

 2ª e 6ª das 10 às 11 h
Tai Chi Chuan – 5ª das 7h30 às 8h30

Todas as tardes: 
espaço para prática livre 

de bocha e jogos de baralho. 

HOMENAGEM AO DIA DO IDOSO 01/10
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CONTATO
operacaoresgate2014@gmail.com 

 amordebichocampinas@gmail.com


